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INTRODUÇÃO

A maior parte do Nordeste do Brasil é coberta por uma vegetação xerófila, de fisionomia e florística variadas,
denominada Caatinga (Rodal et al., 1992), que apresenta espécies arbóreo-arbustivas, cactáceas e herbáceas,
dispersas por toda parte. A riqueza de espécies herbáceas da Caatinga proporciona o monitoramento da influência
do clima e dos microhabitats sobre a dinâmica regenerativa (Araújo et al., 2007), onde o clima é o fator
determinante dos processos ecológicos que influenciam o número de sementes no solo, que podem induzir
variações na dinâmica da comunidade. Em desertos e semi-desertos, os bancos de sementes no solo constituem-se
numa das principais estratégias de sobrevivência a longo prazo das comunidades vegetais diante da sazonalidade e
irregularidade do regime pluviométrico (Baskin; Baskin, 1998; Kemp, 1989). No entanto, pouco se sabe sobre o
papel do banco de sementes como estratégia de sobrevivência das espécies da Caatinga, principalmente das
espécies anuais. Braccini (2011) afirma que a maioria das comunidades de plantas anuais é regenerada por meio
das sementes armazenadas no banco de sementes do solo.

OBJETIVOS

Determinar a composição florística e densidade do banco de sementes em uma lagoa temporária no semiárido
paraibano.

MATERIAL E MÉTODOS

As amostras de solo para o experimento do banco de sementes foram coletadas na Estação Experimental do Centro
de Ciências Agrárias da UFPB, localizada no município de São João do Cariri-PB. A vegetação é caracterizada
como Caatinga hiperxerófila, clima do tipo Bsh – semiárido quente com chuvas de verão, segundo Köppen, com
precipitação média de 400 mm/ano (SUDEMA, 2004). Foi selecionada a área que apresenta uma lagoa temporária,
com vegetação de Caatinga com diferentes condições de conservação. Em cada ponto cardeal, tomando como
referência o centro da lagoa foram retiradas 11 amostras de solo (área da lagoa e do entorno) para o estudo do
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banco de sementes, em janeiro de 2012. A delimitação das amostras foi realizada com uma estrutura de ferro
vazada, com dimensão de 0,50m × 0,50m e profundidade de 5 cm, sendo incluída a serrapilheira. As amostras
foram acondicionadas em bandejas plásticas, devidamente etiquetadas e conduzidas ao Laboratório de Análises de
Sementes no Centro de Ciências Agrárias/ UFPB, para a implantação do experimento de emergência de plântulas
(expressas em sementes/m²) e identificação taxonômica, sendo irrigadas diariamente.

RESULTADOS

A flora do banco de sementes do solo da Caatinga foi representada por 29 espécies, distribuídas em 11 famílias e
26 gêneros. Os gêneros Eragrostis (Poaceae), Emilia (Asteraceae) e Sida (Malvaceae) foram os que mais se
destacaram em relação ao número de espécies. Poaceae foi à família com maior riqueza de espécies no banco de
sementes do solo sendo representada por sete espécies. A forma de vida que predominou na área estudada, foi
herbácea. Já a forma subarbustiva foi representada com sete espécies e arbustiva e arbórea foram representadas
apenas por uma espécie cada, Croton sonderianus Mull. Arg. e Mimosa tenuiflora (Mart.) Benth respectivamente,
que foram encontradas na flora do banco do entorno. Além disso, a densidade média do banco de sementes da área
de estudo Lagoa foi de 2.713 sementes/m² e na área do Entorno 3.826 sementes/m².

DISCUSSÃO

Em estudos realizados por Andrade (2008) em São João do Cariri-PB, a flora do banco de sementes do solo da
caatinga foi representada por 38 espécies, distribuídas em 16 famílias e 30 gêneros. Em relação à forma de vida, a
predominância de espécies herbáceas e a reduzida contribuição de espécies lenhosas no banco de sementes também
foram relatadas por outros autores que trabalharam em regiões semiáridas (Thompson; Grime, 1979; Figueroa et
al., 2004). Além disso, as herbáceas anuais, por completarem seu ciclo de vida em um curto período e
posteriormente liberarem suas sementes, mantém a renovação do estoque de suas sementes no solo (Costa; Araújo,
2003). Ainda segundo os autores em estudos realizados em regiões semiáridas, empregando o método de
emergência de plântulas, têm mostrado que a densidade de sementes varia em torno de 807 a 2.642 sementes/m².

CONCLUSÃO

As famílias com maior número de espécies no banco de sementes do solo foram a Poaceae (sete) e Asteraceae
(cinco), sendo a área do Entorno da lagoa com maior densidade de plantas por metro quadrado e maior riqueza de
espécies.
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